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Um acordo selado por 
representantes dos candi-
datos à Presidência da Re-
pública e a cúpula da Co-
missão de Orçamento do 
Congresso garantiu a 
aprovação do orçamento 
para 1990 até o final da 
semana. O relator-geral da 
comissão, deputado'Eraldo 
Tinoco (PFL-BA), prome-
teu incluir no projeto que 
vai ao plenário a proibição 
para o presidente Sarney 
iniciar novas obras até o 
final do mandato. 

Até 15 de março, quando 
toma posse o novo presi-
dente, também deverá fi-
car congelada a chamada 
"programação especial", 
que abriga quase 11 mil 
emendas apresentadas pe-
los parlamentares. Segun-
do o relator, a execução 
dessas emendas também 
ficaria condicionada à 
comprovação de uma eco-
nomia.obtida com a corre-
ção das despesas do orça-
mento abaixo da inflação. 

O relatório final que a 
Comissão Mista de Orça-
mento vota nesta segunda-
feira deverá conter dispo- 

sitivo que proíbe a licitação 
e assinatura de contratos 
para novas obras nos últi-
mos dois meses e meio de 
governo. A proposta foi 
apresentada pelo deputado 
César' Maia (PDT-RJ) e 
acatada pelo relator-geral. 

Os partidos que apóiam 
os candidatos à Presidên-
cia vão tentar ainda um 
acordo com os líderes dos 
demais partidos no Con-
gresso para barrar os pe-
didos de créditos adicio-
nais que não forem essen-
ciais, como os que se desti-
nam ao pagamento de pes-
soal e à rolagem da dívida 
interna. Atualmente trami-
tam no Congresso 33 pedi-
dos de crédito que, se 
aprovados, aumentarão a 
dívida pública em mais de 
NCz$ 100 bilhões — recur-
sos financiados com a 
emissão de títulos. 

O assessor do PT Guido 
Mantega disse que o parti-
do gostaria de retirar do 
orçamento todas as novas 
obras, não se sabe quantas. 
O acordo para bloquear o 
início de novas obras até 15 
de março foi considerado 
"o patamar mínimo das 
negociações", segundo o 
assessor. 


